










Criança sofre racismo em escola municipal de SP: “Macaco igual você”

Mãe denuncia caso de racismo contra menino de 6 anos em escola: “Escurinhos se 

parecem”

foi chamado de “negro” e “macaco”. Notícia Preta. 16 maio 2025.











uma exploração intencional intitulada “Baú Antirracista: o mapa do tesouro escondido”, 







“normal”.





–



–

•

•

•

•







que tal arcabouço jurídico é um “guarda chuva” que abarca a amplitude da temática que a 





Quando entendemos a criança como “sem voz e sem fala”, estamos limitando a infância 



A EI, longe de constituir apenas uma etapa “preparatória” para a vida adulta ou 

“acessória” de cuidados sem o olhar pedagógico, assume centralidade no debate sobre os 

–



Essa cisão entre uma educação “para manter” e outra “para ascender” revela como a 



• –

–



• –

• –

• –

“ ”

de exploração econômica do grande domínio, em que o “poder do senhor” se alongava 
“das terras às gentes também” e do trabalho escravo inicialmente do nativo e 



de um caminhão, que na época se chamava “pau de arara”, e só voltava de tardezinha



música “nega do cabelo duro” (hit cantado por Luiz Caldas no início dos anos noventa). Isso 

–



–

–

e aos poucos tudo voltou, como sempre, ao novo “normal”. 

a leitura do livro “Amoras”

olhos e disse: “Mas tia eu não sou preta, ser preto é muito feio”. 







Descritor 1: “ 639/03 e Educação Infantil”

Descritor 2: “Educação Infantil e Educação para as Relações Étnico Raciais”





com o descritor: “

e Educação Infantil”

–



–



“Educação Infantil e Educação para as Relações 

Raciais”

Eu queria ser branco”: branquitude nas relações étnico
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desafiando a ideia de que criança “não sabe”. Essa perspectiva 



–







–

“

” “ ” “ ”

“

” “ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ”



“ ” “ ”

“ ”

o racismo como sendo: “[...] uma forma sistemática 

l ao qual pertençam”



explica Saviani (2008, p. 33), “a educação organizada

súditos dóceis ao reino e fiéis à Igreja, não a promover escolarização universal”.

expulsão dos jesuítas que eram, a companhia de Jesus “decorreu da necessidade de afirmar a 

econômica e política na colônia”.





“Há uma relutância na compreensão de que as crianças 

ações pautadas na diferença entre racial”







Conforme aponta a pesquisa “Percepções sobre o Racismo no Brasil” 



processo contínuo de “produção de ausências” e de “hierarquização simbólica”, que molda 



Criança sofre racismo em escola municipal de SP: “Macaco igual você”

–

você…”

https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2024/11/12/denuncia-policia-racismo-escola-sp.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2024/11/12/denuncia-policia-racismo-escola-sp.htm


A gravidade da expressão utilizada, “macaco”, não pode ser relativizada como um 

silenciamento, tentando “abafar” os conflitos raciais

Esse padrão também se enquadra no que Dias (2019) nomeia como o “currículo oculto 

do racismo”, em que a exclusão da história e cultura afro

“macaco” dentro da escola, sem qualquer freio moral ou p



“Escurinhos se parecem”

mas que “escurinhos 
todos se parecem.”

https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2024/12/06/denuncia-racismo-em-escola.ghtml


A frase direcionada à criança negra, “escurinhos se parecem”, revela não apenas o 

é uma forma de conivência com o racismo estrutural, pois “quem cala, consente” com a lógica 

Gomes (2017) nomeia como “descompromisso institucional” com a construção de uma 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2023/06/18/diretor-de-escola-em-sp-perde-o-cargo-apos-aluna-de-6-anos-sofrer-racismo-e-agressao-crianca-e-transferida.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2023/06/18/diretor-de-escola-em-sp-perde-o-cargo-apos-aluna-de-6-anos-sofrer-racismo-e-agressao-crianca-e-transferida.ghtml


xingada de “feia”, 
“cabelo feio” e “urubu”.

também foi xingada de “feia”, “cabelo feio” e “urubu”. Segundo a 



https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2024/09/20/pai-afirma-que-filha-de-4-anos-e-vitima-de-racismo-em-escola-particular-de-sp.ghtml
https://g1.globo.com/sp/santos-regiao/noticia/2024/09/20/pai-afirma-que-filha-de-4-anos-e-vitima-de-racismo-em-escola-particular-de-sp.ghtml




que foi chamado de “negro” e “macaco”. Notícia Preta. 16 maio 2025.

–

https://noticiapreta.com.br/familia-denuncia-racismo-contra-aluno-de-escola-estadual-em-uberaba-mg-que-foi-chamado-de-negro-e-macaco/
https://noticiapreta.com.br/familia-denuncia-racismo-contra-aluno-de-escola-estadual-em-uberaba-mg-que-foi-chamado-de-negro-e-macaco/


muitas vezes interpretado pelos adultos como “brincadeira” ou 

“conflito comum da infância”, contribui para o silenciamento da dor da criança negra e para a 

diante desses episódios. Quando uma criança negra é chamada de “macaco”, ela 

“negro”, embora seja um marcador racial legítimo e político qu

de “descompromisso institucional” com a equidade racial. Não basta que o currículo contenha 



https://www.instagram.com/bt_bodytech/
https://www.instagram.com/reel/DINL3AnsjrX/


–

ocorrido, evidencia o que Gomes (2017) denomina como “desresponsa

frente à violência racial”. A ausência de um plano de ação antirracista, o silêncio institucional 



https://maricainfo.com/2025/04/01/marica-famiiares-e-amigos-fazem-ato-por-guilherme.html


Como determina o ECA, “nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer 

forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão” (



racismo e romper com o discurso homogeneizador de que “todas as crianças são iguais” e de 

–







•

•

•



•

•





ensina que “a educação não transforma o mundo. Educação muda 

as pessoas. Pessoas transformam o mundo”. Sob essa perspectiva, a educação é compreendida 



•

•

•

•

“normais”. Essa perspectiva propõe uma pedagogia inclusiva, crítica e emancipatória, que garante a participação 



•

•

•

•



sistemas de ensino. Ela contém diretrizes, mas seu estatuto jurídico é o de “Política Nacional” 



, para quem “a escola 

sejam trabalhadas de forma crítica e transformadora”



–



–







“

”

erta do “tesouro 

escondido” dentro do baú, metáfora que representa o encontro com as literaturas antirracistas, 

–





•

•

•

•

•

•

•

•

•



•

•

•

•

“ ”

direcionará as falas e perguntas iniciais: “Vocês sabem o que é um baú?” “Sabem o que 

podemos guardar dentro dele”. As respostas das crianças deverão ser registradas, 





“tesouros de memórias e histórias” que nos ajudam a conhecer e valorizar a beleza, a 

Nesse interim, a obra literária “A menina e o tambor”



Já a obra literária “Ei, quem você pensa que é?"

Na obra literária “Sinto o que sinto"



obra literária “Cachinhos, conchinhas, flores e ninhos"



Na obra “Cadê o Cadu?”, a história é composta de rimas e imagens lúdicas com o intuito 



Na obra da literatura brasileira “Como o vovô vem nos buscar?”, 



“ ”

obra literária “Antônia quer brincar” narra a história de Antônia, uma menina preta 

obra literária “A África que você fala” apresenta ao leitor a forte presença da cultura 



Na obra literária “Esconde esconde”, a história apresenta a brincadeira de esconde

vezes, certas crianças são deixadas “de fora” ou invisibilizadas, o que dialoga com a realidade 



A obra literária “Ave Alegria” traz a presença de personagens negros



Na obra literária “Amoras”, a história nasce a partir da canção homônima de Emicida, 

“ ”

obra literária “Bucala, a pequena princesa do quilombo do Cabula” apresenta a 



obra literária “Um amor de cabelo” 



como: “O que aprendemos com esse 

baú?”, “Por que é importante conhecer as histórias e as culturas de diferentes povos?”, 

“Como podemos cuidar para que ninguém apague essas histórias de novo?”

“tesouro” com a ajuda da família (proposta explicada na pasta de atividades em família, que 



discursos naturalizados de que “as crianças são 

pequenas demais para falar sobre racismo” ou de que a infância seria um território de 



naturalizadas e socialmente aceitas, como o uso do chamado “lápis cor de pele”, a ausência de 



da educação será possível romper com práticas naturalizadas, como o “lápis cor de pele”, e 





“Eu queria ser branco”: branquitude nas relações 

–

–

–

–

–

oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira”, 

https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/254871
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/59/59137/tde-11042014-152657/publico/MarAraujoDissert.
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/59/59137/tde-11042014-152657/publico/MarAraujoDissert.


currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro
”. Diário Oficial da União

–

https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/diretrizescurriculares_2012
https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias/institucional/professoras-sao-79-da-docencia-de-educacao-basica-no-brasil
https://www.gov.br/inep/pt-br/centrais-de-conteudo/noticias/institucional/professoras-sao-79-da-docencia-de-educacao-basica-no-brasil
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2025/maio/mec-promove-letramento-racial-para-avaliadores-do-pnld
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2025/maio/mec-promove-letramento-racial-para-avaliadores-do-pnld
https://www.gov.br/mec/pt-br/pneerq


SP), São Paulo, v. 17, n. 3, p. 1015–1044, set. 2019. DOI: 10.23925/1809

, São Paulo, v. 29, n. 1, p. 109–
DOI: 10.1590/S1517

https://www.youtube.com/watch?v=3czQelua5nA
https://revistas.pucsp.br/index.php/curriculum/article/view/44232


https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/rio-verde/panorama
https://www12.senado.leg.br/institucional/datasenado/publicacaodatasenado?id=maioria-dos-internautas-acredita-que-a-escola-tem-papel-importante-na-promocao-da-igualdade-racial-e-no-combate-ao-racismo
https://www12.senado.leg.br/institucional/datasenado/publicacaodatasenado?id=maioria-dos-internautas-acredita-que-a-escola-tem-papel-importante-na-promocao-da-igualdade-racial-e-no-combate-ao-racismo
https://www12.senado.leg.br/institucional/datasenado/publicacaodatasenado?id=maioria-dos-internautas-acredita-que-a-escola-tem-papel-importante-na-promocao-da-igualdade-racial-e-no-combate-ao-racismo
https://revistaafirmativa.com.br/casos-de-racismo-nas-escolas-escancaram-uma-triste-realidade-vivenciada-por-estudantes-negros-no-brasil
https://revistaafirmativa.com.br/casos-de-racismo-nas-escolas-escancaram-uma-triste-realidade-vivenciada-por-estudantes-negros-no-brasil
https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/4.%20Acesso%20em:%2027%20set.%202025


–

–

http://www.tede2.ufrpe.br:8080/tede2/handle/tede2/8654
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782024000100248&tlng=pt%20
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782024000100248&tlng=pt%20
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/8rz8S3Dxm9ZLBghPZGKtPjv/?lang=pt


–

https://educacaoeterritorio.org.br/reportagens/criancas-e-adolescentes-negros-sao-maioria-dos-16-milhao-em-situacao-de-trabalho-infantil/
https://educacaoeterritorio.org.br/reportagens/criancas-e-adolescentes-negros-sao-maioria-dos-16-milhao-em-situacao-de-trabalho-infantil/
https://www.youtube.com/watch?v=duHiEqG5AvI










 
 Portanto, nosso Produto Educacional, tem relevância social, pois, além de,
fundamentar-se em uma metodologia ativa, estruturada em um conjunto de
estratégias pedagógicas que colocam os estudantes como protagonistas do
processo de aprendizagem também contempla a Lei 10.639/03 e a efetivação da
PNEERQ, para a Educação Antirracista, contrapondo à postura passiva das aulas
expositivas tradicionais. 
 Sendo assim, inspirado no pensamento de Freire (1980), este Guia valoriza a
participação ativa das crianças na construção do conhecimento, reconhecendo-as
como sujeitos históricos e produtores de saberes. 
 A proposta fundamenta-se na dialogicidade e na prática reflexiva, princípios
freireanos que compreendem a educação como um ato de escuta, troca e
transformação. 
 Assim, por meio de experiências práticas, interações e brincadeiras, eixos
estruturantes da EI, promove-se um ambiente em que o aprender acontece de
forma significativa e libertadora. Nessa perspectiva, o papel da professora é
ressignificado, ela deixa de ser mera transmissora de conteúdos e assume a
função de mediadora, orientadora e facilitadora das aprendizagens, estimulando a
curiosidade, a autonomia e o pensamento crítico das crianças.
 Para a construção metodológica do Produto Educacional, adotamos uma
abordagem qualitativa, o material selecionado foi guiado pela pesquisa
bibliográfica, que segundo, Gil (2002), consiste no levantamento e análise de
publicações relevantes já disponíveis, permitindo ao pesquisador o
aprofundamento teórico sobre determinado tema com base em obras já
consolidadas. Nesse sentido, envolvemos a seleção criteriosa de obras literárias
antirracistas com forte potencial pedagógico para o enfrentamento do racismo
estrutural no contexto educacional. 
 O objetivo geral: catalogar obras literárias que abordam a temática da ERER
promovendo práticas pedagógicas conscientes e transformadoras.
 Objetivos específicos: favorecer a abordagem crítica e construtiva do antirracismo
no contexto escolar, promover o uso da literatura antirracista como ferramenta
para práticas pedagógicas em todos os campos de experiências da Educação
Infantil e valorizar a História e a Cultura Africana e Afro-Brasileira por meio de
experiências significativas de aprendizagem. 
 A partir desses objetivos visamos contribuir para a implementação da Lei
10.639/2003 que estabelece a obrigatoriedade de abordar o ensino de "história e
cultura afro-brasileira e Africana" no currículo escolar de toda a Educação Básica
brasileira e da Política Nacional de Equidade, Educação para as Relações Étnico-
Raciais e Educação Escolar Quilombola (PNEERQ, que reafirma o compromisso do
Estado com uma educação que promova a equidade racial, a valorização da
diversidade e a reparação histórica dos povos negros.
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UMBUTU
“Eu sou porque nós somos” ou, em outras palavras “Eu só

existo porque nós existimos”.
 

https://ensinarhistoria.com.br/ubuntu-o-que-a-africa-tem-a-nos-ensinar/%20.

https://ensinarhistoria.com.br/ubuntu-o-que-a-africa-tem-a-nos-ensinar/%20.





